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RESUMO: Foram examinadas 87 amostras entre as de lombo, de 
pernil e de paleta. A inspeção macroscópica desses cortes foi acom­
panhada da avaliação de algumas características físico-químicas, 
além de exames histológicos dos músculos subscapularis, longissimus 
dorsi e massa muscular formada pela fusão dos músculos adductor e 
gracillis. Verificou-se que os segmentos atingidos apresentaram le­
sões visíveis logo após o abate, observando-se áreas pálidas e exsuda- 
tivas em 34,4% dos lombos, 27,5% dos pernis e 10,3% das paletas. A 
afecção manifestou-se com maior intensidade nos lombos (20%) e 
pernis (12,5%). Nas paletas não foram observadas lesões acentuadas. 
O pH das carnes afetadas, 45 minutos após o abate foi mais baixo 
que o das carnes normais. Apesar dos valores para a umidade total 
permanecerem inalterados, houve maior perda de água pelas fibras 
musculares devido à diminuição de sua capacidade de retenção. As 
fibras musculares revelaram-se homogêneas (sem estriações), às vezes 
fragmentadas e nas lesões acentuadas apresentaram fragmentação in­
tensa. Nas áreas contíguas às lesões, apesar da musculatura ainda 
apresentar aparência macroscópica normal, as características físico- 
químicas e as estruturas histológicas já estavam modificadas com 
tendência a evidenciar as alterações típicas da afecção em estudo. 
Esses dados permitiram-nos concluir que carcaças de suínos do tipo 
comum, usualmente destinados ao abate, são passíveis de apresenta­
rem lesões devidas à miopatia exsudativa e despigmentada.

UNITERMOS: Miopatia exsudativa e despigmentada*; Músculos pá­
lidos exsudativos*.

* Trabalho parcialmente apresentado em palestra proferida 

no X III Curso de Inspeção de Carnes e Derivados, em Bar­

retos - S.P.

INTRODUÇÃO

Tem sido crescente a preocupação dos inspetores sobre 

as qualidades físico-organoléticas da carne para o consumo 

humano, visando fornecer ao mercado um produto de boa 

qualidade, reunindo as condições comerciais habitualmente 

exigidas.

Vários autores afirmam que certas raças de suínos de 

linhagens norte americanas e européias, altamente seleciona­

das, parecem ser particularmente sensíveis a apresentar a 

miopatia exsudativa e despigmentada25>7>21 WAGNER2^ 

acrescenta que somente no estado de Iowa, 35% dos produ­

tores de suínos de raças puras tiveram prejuízos com o apa­

recimento da afecção entre os animais aptos ao mercado.

Durante o verão, ocasião em que os suínos sofrem 

maior “stress” pelo transporte e calor, LENDFERS consta­

tou uma recrudescência ao aparecimento de carnes pálidas, 

moles e úm idas^. Têm sido ressaltadas também as condi­

ções do habitat e dos tratamentos ante-mortem, como agen­

tes de agressões exteriores desempenhando papel importan­

te no aparecimento das carnes pálidas e exsudativas7.

São fundamentais as contribuições de alguns pesquisa­

dores no que diz respeito às alterações macroscópicas das 

carnes exsudativas3>8,22_ Ressalta-se a perda da coloração 

normal nas áreas afetadas que se apresentam rosa-pálidas, 

pálidas ou quase brancas, recobertas por exsudato transpa­

rente e com consistência flácida.

Exames físico-químicos, pesquisando alterações nas 

carnes pálidas, moles e úmidas têm sido citados por vários 
a u t o r e s ' ’25,1,14,20,27,28,4,5,11,19,13,17,6 Salientamos

dentre os trabalhos acima os de HENRY e cols.1̂ , DAL- 

RYMPLE e KELLY4 e DAVIS e cols.5, que verificaram 

uma diminuição do pH nas carnes miopáticas em relação às 

carnes normais.

A rapidez da queda pós-mortem do pH tornou-se um 

fator bastante importante na caracterização do estado exsu- 

dativo. W ISM ER-PEDERSEN^ verificou que a aceleração 

da glicogenólise, através da excitabilidade, determinava um 

rápido abaixamento do pH pós-mortem, acarretando o apa­

recimento de uma carne mais pálida e com fraca capacidade 

de retenção de água. DAVIS e cols.^, trabalhando com suí­

nos Yorkshire, constataram uma perda de 42,47% de água 

nos músculos longissimus dorsi muito pálidos e 36,60% na­

queles com coloração normal. Fato esse corroborado por 

RULCKER20 e THORTON25 que além da acelerada dimi­

nuição do pH consideram como características fundamen­

tais da miopatia exsudativa do suíno, a descoloração do 

músculo (coloração pálida) e o aumento da perda de líqui­

do (aparência úmida da carne).

No que diz respeito aos teores de umidade nas carnes 

pálidas e exsudativas, verificou-se não haver qualquer dife­

rença em relação àquelas n o r m a is B IL L O N 1 acrescenta 

que não existe excesso de água porém u’a má retenção desta 

nas carnes miopáticas. Poder-se-ia supor que houvesse uma
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diminuição na quantidade de água nos músculos afetados 

pela miopatiu exsudativa c' despigmentada. entretanto, a 

umidade permanece normal, cm virtude da água perdida 

manter-se sobre as seções musculares

FALK e cols. e NELSON e cols.'7. afirmam que os 

músculos afetados apresentam conteúdo de água significati­

vamente maior do que aqueles com coloração normal. Ao 

passo que DAVIS e cols.5, constataram percentagens mais 

elevadas nos músculos com coloração mais escura e menores 

percentuais naqueles que se apresentavam visualmente mais 

pálidos.

O exame histológico do músculo cxsudativo tem cha­

mado a atenção de vários autores 13.14.12,3,18,27, scnc|0 
sua interpretação às vezes divergente. HENRY e cols. ' 3 
compararam cortes de músculo normal (gluteus superficia­

lis) aos do mesmo músculo nas áreas exsudativas, obtendo 

os seguintes resultados: tecido muscular normal: as fibras 

musculares apresentaram-se dispostas paralelamente e mos­

traram estriação transversal normal; tecido muscular cx­

sudativo: as fibras musculares perderam sua estriação trans­

versal e apresentaram uma serie de dobras longitudinais.

LAWRIE e cols.l 4 e HENRY e BERNARD12 verifica­

ram que as fibras musculares além de se apresentarem dis­

torcidas, evidenciavam fragmentação, tendo COSSARD3 
observado zonas segmentadas, com miofibrilas desintegra­

das, reduzidas ao estado granuloso.

PASTEA c MANOIU '^. levando cm consideração a 

gravidade das lesões, verificaram que, nos casos mais leves, 

havia perda da estriação transversal c presença de edema in- 

tcrfibrilar; nas lesões medianas, as fibras apresentavam-se 

hialinizadas e nos casos mais graves, evidenciava-se fragmen­

tação das fibras.

WISMER-PEDERSFN-7, por outro lado. não obser­

vou nenhuma diferença de ordem microscópica entre os 

músculos longissimus dorsi de suínos cujo pll medido 45 

minutos após o abate, apresentava-se elevado (6 .6 ) ou dimi­

nuído (5.5).

l)o ponto de vista higiénico, as carnes pálidas c exsuda­

tivas constituem-se em meio favorável ao desenvolvimento 

microbiano, sendo destinadas à putrefação em curto perío­

do de tempo *.

Nossas condições, mormente no verão, são altamente 

propícias para os animais sofrerem maior sobrecarga de 

"stress" durante o transporte, cm decorrência das altas tem­

peraturas. revestindo-se portanto de extrema importância a 

identificação do aspecto macroscópico, característico das 

lesões musculares no exame pós-mortem. bem como a avali­

ação paralela das características físico-químicas e histopato- 

lógicas. que possam referendar os achados no matadouro, 

garantindo ao inspetor sanitário as informações necessárias 

para decidir sobre o destino adequado do produto.

MATERIAL E MÉTODOS

Sete grupos, com o mínimo de dois e o máximo de se­

te suínos, totalizando 29 animais sem características raciais 

definidas, do tipo comum, abatidos em Sertãozinho (SP) - 

Brasil, 1977, representaram o material para a presente pes­

quisa, tendo sido estudadas um total de 87 amostras entre 

as 29 de lombo, 29 de pernil e 29 de paleta.

As amostras foram representadas pela massa muscular 

de cada corte, na face medial de uma meia carcaça, aleato­

riamente, levando-se cm consideração, na obtenção dos 

fragmentos, para posteriores exames físico-químicos e liis- 

topatológicos. os músculos: longissimus dorsi, na região 

lombar, massa muscular formada pela fusão dos músculos 

adduetor e gracillis, no pernil e músculo subscapularis. na 

paleta, de acordo com a nomenclatura utilizada por SIS— 

SON- 3 para os suínos.

Em cada ida ao acaso no estabelecimento de abate, 

sorteava-sc um lote* de animais, dentre aqueles destinados 

ao abate do dia. Tomava-se 10% do número de animais de 

cada lote sorteado, denominando-se consecutivamente de 

grupos 1. 2, 3, 4. 5, 6 e 7.

Os suínos eram identificados através de brincos plásti­

cos, obedecendo a uma numeração crescente, à proporção 

em que eram escolhidos ao acaso, após o exame ante-mor- 

tem de rotina. Os animais eram transportados, logo após. 

para os boxes de matança, através de caminhões a céu aber­

to. Posteriormente, seguiam-se os processamentos usuais na 

indústria de acordo com a legislação brasileira para o abate 

de suínos--

Após a divisão de cada carcaça, escolhia-se ao acaso 

uma meia carcaça a qual se desviava para o Departamento 

de Inspeção final, para a realização do exame macroscópico.

Através da observação visual, identificava-se cada 

amostra que apresentava coloração e exsudação fora do nor­

mal. isto é. as áreas que apresentavam musculatura pálida 

(despigmentada), excessivamente exsudativa c menos con­

sistente ao tato. Confirmavam-se os resultados positivos, 

comparando-se de per si cada amostra despigmentada e ex­

sudativa com outra homóloga, cuja pigmentação, exsudação 

e consistência apresentavam-se normais.

O aspecto macroscópico da afecção, no que tange à 

instalação das lesões na massa muscular e a intensidade das 

mesmas quanto à despigmentação e exsudação, foi avaliado 

utilizando-se o seguinte critério subjetivo:

P - instalação parcial 

T - instalação total

+ exsudação e despigmentação discretas 

+ + — exsudação e despigmentação nítidas 

+ + + — exsudação e despigmentação acentuadas

Os exames físico-químicos efetuados foram: pll. umi­

dade e capacidade de retenção de água. Nas amostras apa­

rentemente afetadas, colhiam-se dois fragmentos de múscu­

lo de aproximadamente 10g cada; sendo uma da área lesada

*lote: certo número de animais adquiido pela indústria, de 

determinado proprietário e de proveniência conhecida.
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(zona pálida) e outro da área contígua (zona pigmentada). 

Nas amostras aparentemente não afetadas, obtinha-se um 

fragmento de músculo com aproximadamente o mesmo pe­

so. Transportavam-se os fragmentos obtidos, à temperatura 

ambiente, imediatamente ao laboratório (aproximadamente 

25 minutos após o abate), para a realização dos exames físi- 

co-químicos. O período de transporte decorrido do mata­

douro ao laboratório era de aproximadamente 20 minutos.

As medidas do pH foram obtidas pelo método da dilui­

ção. Colocava-se num pequeno becker partes iguais de carne 

moida (7 g) e de água destilada. Introduzia-se o eletrodo de 

vidro tipo GCT 157C e fazia-se a leitura na escala do apare­

lho (pH meter H M—7 A TOA).

Os teores de umidades foram obtidos por determina­

ção direta, por meio do aparelho de umidade “Sauter” infra 

vermelho, contendo uma lâmpada de 220v e 250w. acopla­

do a uma balança de precisão tipo “Toppan” MPRT/100. 

Regulava-se o seletor de voltagem em 220 volts, ajustando- 

se a seguir o tempo de secagem em 10 minutos. Terminado 

o processo, lia-se a perda de umidade em percentagem.

Obtiveram-se as medidas de capacidade de retenção 

de água através da técnica de GRAU e HAMM^, modifica­

da. Esta técnica tem a vantagem de requerer menor quanti­

dade de amostra, evitando por conseguinte, a depreciação 

das carcaças e por outro lado não oferecendo variações de 

pressão. Segundo seus autores, após numerosas experiências 

verificou-se que a pressão exercida permanecia constante.

Após a compressão do material delineava-se, por sobre­

posição do papel filtro em papel milimetrado, a superfície 

total (A) formada pela mancha úmida de água extravasada 

(A j)  e pela imagem fixada pelo fragmento de carne após 

pressão (A2). Determinava-se 0 valor da perda de água pela 

subtração da extensão do filme da carne (A 2) da superfície 

total da mancha de umidade produzida pela compressão do 

músculo (A). Nessas condições exprime-se em mm2 a área 

correspondente à água perdida (A j) pela amostra. Esta área 

será tanto maior quanto nemor fôr o valor de kj, traduzin­

do uma fraca capacidade de retenção da carne.

Paralelamente à obtenção do material para os exames 

físico-químicos, empreendia-se a colheita de fragmentos 

com aproximadamente 0,5 cm de espessura, visando o exa­

me histológico das fibras musculares. As colheitas eram rea­

lizadas nos mesmos músculos, aproximadamente 20 minu­

tos após o abate. Da mesma forma, colhiam-se 2 fragmentos 

nas amostras afetadas: um na zona pálida (área lesada) e ou­

tro 11a zona pigmentada (área contígua). Nas amostras não 

afetadas tomava-se apenas um fragmento de músculo com a 

mesma dimensão. Cada fragmento era imerso em líquido de 

BOUIN. Após fixação, os fragmentos eram processados se­

gundo a técnica histológica usual e em seguida emblocado 

em parafina (HAM e LEESON1̂ ).

De cada bloco foram retirados cortes histológicos de 

5/U de espessura, corados pela hematoxilina-eosina e exami­

nados em microscopia comum, utilizando-se um microscó­

pio Zeiss Binocular, em vários aumentos.

Foram testadas as distribuições dos dados relativos às 

características físico-químicas através do teste do x- (qui 

quadrado) ao nível de significância de 5%24. Em seguida, 

verificando-se que os dados possuiam distribuição normal, 

aplicamos o teste “t” de STUDENT, ao mesmo nível de sig­

nificância24, para a comparação das médias nos diferentes 

pares de observações.

Para relacionar nos segmentos estudados as amostras 

afetadas e não afetadas, assim como, a instalação e intensi­

dade das lesões nas amostras afetadas, procedeu-se também 

à análise percentual dos dados.

RESULTADOS

Com base nos exames macroscópicos constataram-se 

subjetivamente amostras classificadas como afetadas, indis­

tintamente nos lombos, pernis e paletas. As lesões apresen­

taram aspecto caracterizado por palidez e exsudação anor­

mais, denotando ao tato uma consistência flácida. Os feixes 

musculares evidenciaram zonas pálidas (áreas lesadas) entre­

meadas por zonas pigmentadas (áreas contíguas) aparente­

mente normais. Observou-se ademais que, na mesma carca­

ça, quando as lesões apareciam na paleta, 0 lombo e pernil 

também se apresentavam afetados.

Esses resultados acham-se condensados na Tabela I, 

onde se observa que 34,4% dos lombos apresentaram-se afe­

tados ao exame macroscópico, vindo a seguir o pernil com 

27,5% e finalmente 10,3% das paletas. As demais amostras 

estudadas, correspondentes aos três cortes de carcaças, fo­

ram classificadas como não afetadas (65,6% de lombos, 

72,5% de pernis e 89,7% de paletas).

Nos segmentos estudados os músculos apareceram par­

cialmente atingidos, não tendo havido difusão ampla das le­

sões a toda extensão das fibras musculares (tab.2). Pode-se 

ainda observar que 60% dos lombos e 75% dos pernis apare­

ceram com lesões discretas, enquanto esse percentual atin­

giu a 100% nas paletas. Por outro lado, lombo e pernil apre­

sentaram os mesmos percentuais cada um, com relação às 

lesões nítidas e acentuadas (20% e 12,5%) respectivamente, 

ao passo que na paleta não foram observadas lesões com tais 

intensidades.

Na tabela 3 encontram-se os resultados dos exames fí- 

sico-químicos nos lombos afetados e não afetados, bem co­

mo alguns valores estatísticos calculados para esses dados: 

média aritmética (x), variância (s2), desvio padrão (s), erro 

padrão da média (s*) e coeficiente de variabilidade (CV).

Os resultados obtidos da análise através do teste “ t” de 

STUDENT encontram-se reunidos na tabela 4.

Ao comparar-se a média de pH de lombos não afetados 

com aquelas de lombos afetados (área lesada e contígua), 

obtiveram-se diferenças estatisticamente significantes, ob­

servando-se que a média das medidas de pH nos lombos não 

afetados apresentou-se maior que as obtidas dos valores ob­
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servados nos lombos afetados nas duas áreas consideradas 

(tab.4).

Por outro lado, verificou-se haver diferença estatistica­

mente significante entre as médias na área lesada e contígua 

dos lombos afetados (tab.4). O pH apresentou-se mais eleva­

do nas áreas contíguas que nas áreas lesadas.

Os lombos não afetados apresentaram menor perda de 

água (tab.3), em relação aos lombos afetados. Isto pode ser 

confirmado ao comparar-se a média da capacidade de reten­

ção nos lombos não afetados com aquelas obtidas nos lom­

bos afetados, levando-se em consideração as duas áreas estu­

dadas, tendo-se encontrado diferenças estatisticamente sig- 

nificantes (tab.4).

Entretanto, nos lombos afetados, observou-se que hou­

ve menor perda de água nas áreas contíguas que nas áreas le­

sadas propriamente ditas (tab.3). Pela comparação entre es­

sas médias verificou-se existir diferença estatisticamente sig­

nificante (tab.4).

Ao se cotejarem a média do teor de umidade nos lom­

bos não afetados com aquelas nos lombos afetados (área le­

sada e contígua), não se observaram diferenças estatistica­

mente significantes (tab.4).

Finalmente a comparação entre as médias nas duas áre­

as consideradas nos lombos afetados também não revelou 

diferença estatisticamente significante, demonstrando que a 

umidade não se alterou na área lesada com relação á área 

contígua (tab.4).

Na tabela 5 acham-se os resultados dos exames labora­

toriais realizados nos pernis, segundo as características físi- 

co-químicas, além de alguns valores estatísticos calculados 

para esses dados. Os resultados obtidos da análise do teste 

“t” de Student, encontram-se sumarizados na tabela 6 .

Da comparação entre as médias, com relação ao pH, de 

pernis não afetados e afetados, verificou-se haver diferenças 

significantes, evidenciando que a média dos valores de pH 

nos pernis não afetados foi maior que a dos afetados pela 

miopatia, com relação às áreas consideradas (tab.6).

Em contra-partida, pode-se verificar que a compara­

ção, nos pernis afetados, entre a média do pH obtida das 

áreas lesadas propriamente ditas e aquela das áreas contí­

guas mostrou a existência de diferença estatisticamente sig­

nificante ao nível de 5% (tab.6). Nas áreas contíguas às le­

sões, o pH mostrou-se mais elevado do que naquelas áreas 

visivelmente lesadas.

Os pernis não afetados apresentaram maior capacidade 

de retenção de água (tab.5) em decorrência da menor perda 

desta pelas fibras musculares, que os pernis afetados (áreas 

lesadas e contíguas). Pela comparação entre as médias, o 

teste “ t” revelou diferenças estatisticamente significantes 

(tab.6).

Verifica-se por outro lado, que nos pernis afetados as 

áreas contíguas apresentaram menor perda de água que as 

áreas lesadas (tab.5). A diferença entre as médias foi esta­

tisticamente significante (tab.6).

Finalmente, com base nos dados da tabela 5, compara­

ram-se as médias obtidas para o teor de umidade nos pernis 

não afetados e afetados (áreas lesada e contígua). As dife­

renças entre essas médias não foram estatisticamente signifi­

cantes (tab.6).

Ao cotejarem-se as médias de umidade nas áreas lesa­

das e contíguas verificou-se da mesma forma, não existir di­

ferença significante (tab.6).

Tendo sido constatado um número reduzido de paletas 

afetadas, não nos foi possível comparar estatisticamente as 

características físico-químicas desta região.

Os exames microscópicos dos lombos, pernis e paletas 

afetados, referentes às áreas lesadas propriamente ditas e às 

áreas contíguas às lesões, apresentaram os seguintes resulta­

dos:

— áreas lesadas (nas 3 regiões estudadas): os cortes histológi­

cos revelaram alterações variadas nas fibras musculares, 

encontrando-se mais frequentemente uma homogeneiza­

ção das fibras com perda de estriações, observando-se 

ainda em alguns cortes, fibras musculares fragmentadas 

e em outros fragmentação acentuada em todo o campo 

microscópico.

— áreas contíguas: fibras musculares apresentaram, na maio­

ria dos cortes predominantemente, áreas acidófilas, às ve­

zes, acompanhadas por algumas fibras homogêneas ou 

fragmentadas.

A microscopia realizada nas amostras macroscopica­

mente não afetadas, revelou a presença de fibras musculares 

íntegras.

DISCUSSÃO

De acordo com o material utilizado nesta pesquisa pu­

demos constatar que em animais do tipo comum, sem carac­

terísticas raciais definidas, a musculatura também pode 

apresentar estados miopáticos independentemente da pre­

disposição racial, contrariando sugestão de vários autores2^ ’ 
7,21,26

Os resultados referentes às características macroscópi­

cas merecem uma análise detalhada. As lesões apresentaram 

aspecto visual caracterizado por palidez e exsudação nor­

mais, denotando ao tato consistência flácida, confirmando

as afirmativas de vários especialistas ̂ 3,3,7,22^

Fato digno de nota é terem sido encontradas, após o 

abate, amostras afetadas tanto no lombo, como no pernil e 

paleta (tab.l), contrariando os achados de COSSARD^ e 

HENRY e cols.1^, segundo os quais, imediatamente depois 

da matança, as lesões só eram visíveis nos pernis, enquanto 

os demais músculos tinham conservado sua coloração nor­

mal. Entretanto, na presente pesquisa, verificou-se que nu­

ma mesma carcaça as lesões na paleta apareceram discretas e 

sempre associadas a alterações nas regiões do lombo e per­

nil, fazendo crer que, para que a região da paleta apareça 

comprometida é necessário que o lombo e pernil já se apre­

sentem lesados.

Isso leva a supor maior predisposição dos músculos
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dessas regiões (lombo e pernil) para apresentarem alterações 

bioquímicas, características das carnes pálidas, flácidas e 

úmidas, conforme o observado por GOUTEFONGEA e 

CHARPENTIER8.

Com relação a instalação das lesões na massa muscular, 

ao exame macroscópico, constatou-se que nos três cortes os 

músculos estavam parcialmente atingidos em grau variado 

de intensidade quanto a despigmentação e exsudação (tab. 

2).
Esses resultados concordam com as observações de 

COSSARD3 e SCHULER22, segundo os quais há uma varia­

ção na intensidade de coloração nos músculos afetados. As­

sim, ao se analisar a tab.2, verifica-se que houve maior fre­

quência de lesões nítidas e acentuadas no lombo (20%) e no 

pernil (12,5%), não tendo ocorrido na paleta (0,0%). Por 

outro lado, alterações discretas foram patentes nas três re­

giões, tendo sido menos frequentes no lombo (60%) e no 

pernil (75%) que na paleta (100%). Este fato leva a pensar 

que as alterações mais conspícuas da miopatia logo após o 

abate são passíveis de serem encontradas nesses dois seg­

mentos. Essas observações são similares às de GOUTEFON­

GEA e CHARPENTIER8 já mencionadas.

Os valores das tabelas 4 e 6 mostram que nos lombos e 

pernis afetados (área lesada e contígua) as médias do pH fo­

ram significativamente mais baixas que nos lombos e pernis 

não afetados. Essa diminuição do pH está em concordância 

com os achados de DAVIS e cols.^, no que diz respeito a 

lombos pálidos e exsudativos (pH =  5.5), bem como com 

os resultados de HENRY e cols.^3 (pH = 5,24) e DAL— 

RYMPLE e KELLY4, que também encontrara, valores de 

pH mais baixos em pernis atingidos pela miopatia.

Por outro lado, analisando-se as tabelas 3 e 5 verifica- 

se que as médias das medidas de pH nas áreas contíguas a- 

presentam valores intermediários aos das obtidas para as 

áreas lesadas dos lombos e pernis afetados e aquelas obser­

vadas nas amostras não afetadas. Essa constatação faz supor 

que as áreas próximas às lesões tenderiam a mostrar-se atin­

gidas, uma vez que o pH nessas áreas apresentou uma queda 

mais rápida do que aquela verificada nos lombos e pernis 

não afetados, 45 minutos após o abate, sendo conhecida de 

longa data a importância da rapidez da queda do pH “pós- 

mortem” ná caracterização do estado exsudativo2 '.

Ainda nas tabelas 3 e 5 verifica-se que os lombos e per­

nis afetados apresentaram maior perda de água, demons­

trando menor capacidade de retenção que os lombos e per­

nis não afetados.

Esses resultados concordam com os achados de DAVIS 

e cols.5 que observaram que quanto mais pálida era a mus­

culatura maior a quantidade de água livre, havendo maior 

perda desta em lombos (m. longissimus dorsi) pálidos e ex­

sudativos do que nos macroscopicamente normais. Essas 

constatações levam a crer que com o abaixamento brusco 

do pH nos limites do ponto isoelétrico das proteínas muscu­

lares, a capacidade de retenção tornar-se-ia diminuida em

decorrência da desnaturação proteica que se traduziria por 

menor fixação da água às proteínas, resultando num aumen­

to da água livre no músculo, fato este, aliás, que se encontra 

plenamente de acordo com os estudos empreendidos por 

WISMER-PEDERSEN28 e HEFFRON11.

As áreas contíguas às lesões no lombo e pernil apresen­

taram maior capacidade de retenção, evidenciando menor 

perda de água quando comparadas com as áreas lesadas. Es­

sas observações mostram que os valores da capacidade de re­

tenção nas áreas contíguas, da mesma forma que os do pH, 

acharam-se compreendidos entre aqueles obtidos nas áreas 

lesadas e os valores obtidos nos lombos e pernis não afeta­

dos. Esse fato reforça a suposição de que nas áreas contí­

guas haveria uma tendência da musculatura a apresentar as 

alterações características da miopatia exsudativa e despig­

mentada, uma vez que a capacidade de retenção de água 

apresentou-se diminuida, em sincronia com o pH, ambas as 

medidas denotando valores médios aquém daqueles obser­

vados nos lombos e pernis não afetados 45 minutos após o 

abate.

Finalmente, não se observaram diferenças significantes 

entre os diferentes pares de observações, quanto aos teores 

de umidade total (tab.4 e 6 ). Esses resultados contradizem 

os achados de FALK e cols.6, NELSON e co lsJ7 e DAVIS 

e cols.5; os dois primeiros verificaram teor de umidade mais 

elevado nos músculos afetados, tendo o último constatado 

taxa diminuida em músculos miopáticos. Por outro lado 

concordam com as afirmações de BILLON^, WISMER-PE- 

DERSEN27 e ROZIER e ROSSET19 que verificaram teores 

de umidade normais em carnes exsudativas, visto que a água 

perdida mantém-se sobre as seções musculares logo que a 

capacidade de retenção é diminuida, razão pela qual a umi­

dade permanece constante.

Os resultados dos exames microscópicos, nos lombos, 

pernis e paletas afetados, revelaram alterações patentes das 

fibras musculares. As imagens histológicas nas áreas lesadas 

variavam de acordo com as intensidades das lesões na massa 

muscular. Nas amostras em que as lesões apresentaram-se 

discretas, verificaram-se fibras musculares homogéneas (com 

perda das estriações) naquelas que mostraram-se nitidamen­

te afetadas pela miopatia exsudativa e despigmentada, os 

cortes histológicos evidenciaram fibras musculares portado­

ras de fragmentação. Finalmente, os exames microscópicos 

realizados nas amostras com lesões macroscópicas acentua­

das, traduziram-se por uma fragmentação intensa em todas 

as células musculares. Esses resultados concordam, em par­

te, com as imagens histológicas encontradas por PASTEA e 

MANOIU18, segundo os quais, nas lesões leves havia perda 

das estriações transversais das fibras, e naquelas graves, estas 

apresentavam-se fragmentadas. Discordam, todavia, desse 

autor no que diz respeito à presença de degeneração hialina 

do tipo Zenker, a qual da mesma forma não foi verificada 

por LAWRIE e cols.14 e HENRY e BERNARD12 que ob­

servaram constantemente as fibras fragmentadas nos cortes
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histológicos realizados no músculo longissimus dorsi. São 

também parcialmente similares aos achados de HENRY e 

cols.13, que verificaram em pernis exsudativos (m. gluteus 

superficialis), somente perda de estriações transversais nas 

fibras musculares.

Os resultados histopatológicos entretanto discordam 

totalmente daqueles auferidos por COSSARD^, o qual ve­

rificou em pernis acentuadamente lesados, fibras musculares 

reduzidas ao estado granuloso, talvez devido suas verifica­

ções terem sido feitas 6 horas após o abate. Acham-se igual­

mente em discordância com os de WISMER-PEDERSEN2^ ’ 

28, o qual não verificou qualquer alteração histológica em 

cortes do músculo longissimus dorsi atingido pela miopatia 

exsudativa e despigmentada.

Os cortes histológicos realizados nas áreas contíguas às 

lesões apresentaram como alteração comum uma acidofilia 

das fibras musculares, o que nos surpreendeu de certa for­

ma, visto que o tecido muscular apresentou pH ácido, sendo 

portanto de se esperar que fosse corado pelo radical básico 

do sal neutro (corante). Entretanto, segundo HAMM e LE— 

ESON1® não é perfeitamente conhecido o modo pelo qual 

os corantes agem sobre os tecidos nos métodos de colora­

ção. Segundo eles a natureza da atração que os tecidos exer­

cem sobre os corantes da classe dos sais neutros, não é tão 

simples, não se podendo afirmar que as substâncias acidófi- 

las sejam necessariamente básicas.

Surpreendeu-nos que em determinados cortes, algumas 

fibras já apresentassem alterações mais avançadas em suas 

estruturas (homogeneização e fragmentação), sem no entan­

to, permitir, ao exame macroscópico a detecção da afecção, 

possivelmente, por restringirem-se a um pequeno número de 

fibras.

Esse fato indica que as áreas imediatamente próximas 

às lesões tenderiam a apresentar, com a evolução da afec­

ção, características macroscópicas semelhantes àquelas veri­

ficadas nas áreas lesadas propriamente ditas, ao exame pós- 

mortem.

CONCLUSÕES

A luz do presente trabalho nos é permitido extrair as 

seguintes conclusões: 1) os suínos destinados ao abate em 

nosso meio são suscetíveis de apresentar ao exame pós-mor­

tem músculos pálidos e exsudativos; 2) os segmentos afeta­

dos nas carcaças apresentam lesões visíveis logo após o aba­

te; 3) o pH das carnes anormais apresenta-se diminuido 45 

minutos após o abate em relação ao pH das carnes normais;

4) nas amostras afetadas dos lombos e pernis a capacidade 

de retenção apresenta-se diminuída, havendo maior perda 

de água pelas fibras musculares; 5) o teor total de umidade 

permanece inalterado nas carnes exsudativas e despigmenta- 

das; 6) as fibras musculares revelam-se homogêneas (sem es­

triações), às vezes fragmentadas e nas lesões acentuadas 

apresentam fragmentação intensa; 7) as áreas contíguas, 

apesar de mostrarem aspecto normal, apresentam as caracte­

rísticas físico-químicas e as estruturas histológicas alteradas, 

com tendência a evidenciar as modificações típicas da mio­

patia exsudativa e despigmentada.
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RIBEIRO, P.: PANETTA, J.C.; RICCETTI, R .V. Occurencc of pale 
soft and cxsudativc musclc in pigs of São Paulo (Brazil). Rev. 
Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S. Paulo, 18(2): 167-176,1981.

SUMMARY: Eight-seven (87) samples of loin, ham and shoulder-bla- 
de were examined. The macroscopic inspection of these pieces was 
followed by some physico-chemical exams besides some histological 
exams in the subscapularis, longissimus dorsi muscles and in the 
muscular portion formed by the adductor and gracilis muscles in af­
fected and normal samples. It was verified that the affected regions 
in the carcass presented visible damages after the slaughther by fin­
ding pale and exsudative areas in 34,4% of loins, 27,5% of hams and 
10,3% of shoulder-blades. The affection was more intense in the 
loins (20%) and hams (12,5%). Bigger damages were not observed in 
the shoulder-blades. Forty-five (45) minutes after the slaughter the 
watery pork was less than in the normal meat. Moisture content was 
unaltered in spite of water holding capacity decreasing. The muscu­
lar fibers showed no striations, sometimes they were broken and in 
the serious damages the fibers presented and acute fragmentation. In 
the adjoining areas next to the injuricd ones, the macroscopic ap­
pearance was still normal in spite of the phisico-chemical characte­
ristics and histological structures being modified with a tendency to 
show the typical changes of the affection. Through these data we 
may conclude that the carcasses of commum swine, normally sent 
to slaughter in Brazil may present injuries because of the pale, soft 
and exsudative condition.

UNITERMS: Pale soft and exsudative muscle*; Watery pork*.
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TABELA 1 — Incidência da miopatia exsudativa e despigmentada em três seg­
mentos de carcaças de suínos (1977).

segmentos de 
^carcaças LOMBO PERNIL PALETA

incidência FREQ. % FREQ. % FREQ. %

AFETADO 10 34,4 8 27,5 3 10,3

NÃO AFETADO 19 65,6 21 72,5 26 89,7

TOTAL 29
...

100,0

. . .

29 100,0
2 9  . . .

100,0

TABELA 2 -  Intensidade da miopatia exsudativa e despigmentada em três segmentos de 
carcaças de suínos (1977).

segmentos de 
^carcaças LOMBO PERNIL PALETA

Intensidade 
das lesões

Par­
cial

% 'Total! %1 1
i 1

Par­
cial

1 % 

!

Total % Par­
cial

% Total %

+ 6 60,0 0 0,0 6 75,0 0 0,0 3 100,0 0 0,0

4- + 2 20,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0

+ + + 2 20,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0

TOTAL 10 100,0 0 0,0 8 100,0 0 0,0 3 100,0 0 0,0

Legenda: += exsudação e despigmentação discretas 
+ += exsudação e despigmentação nítidas 

+ + + = exsudação e despigmentação acentuadas
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TABELA 3 - Resultados ds examas da pH, capacidade da retenção da água e teor total de umidade 

da 29 lombos (l.d c r s l) da suínos (1.977).

^ w C  A RASTER í STIC A - 
^ —^ r f s i c o - Q u i P H Capacidado da retenção >1e água (mm^) Unidade w

AMOSTRA X .
Não

Afetado

A f e t a d o
Não 

A fe tado

A f a t a d o
Não 

A fetado

A f e t a d o

írea lesada Area contígua Área lesada /f rea contígua /frea lesada írea contígua

1 5,95 _ _ 1,010 _ _ 65,0 _ _

2 6,03 - - 1,080 - - 70,3 - -

3 - 5,60 5,75 - 1,841 1,520 - 70,3 68,0

4 - 5,75 5,80 - 1,897 1,433 - 65,8 7.1,0

5 6,10 - - 349 - - 70,8 - -

6 6,00 - - 1,137 - - 70,5 - -

7 5,95 - - 1,012 - 72,0 - -

8 5,90 - - 1,104 - - 67,2 - -

9 - 5,70 5,80 - 1,856 1,484 - 69,0 73,0

10 6,00 - - 948 - - 71,0 - -

11 5,80 - - 1,198 - - 75,0 - -

12 - 5,35 5,70 - 1,879 1,605 - 72,3 71,8

13 - 5,23 5,80 - 1,846 1,480 - 68,8 72,2

14 - 5,70 5,70 - 1,873 1,460 - 68,2 71,1

15 - 5,00 5,60 - 1,916 1,510 - 70,3 69,8

16 5,95 - - 997 - - 71,3 - -

17 6,00 - - 852 - - 72,0 - -

18 5,83 - - 1,078 - - 60,0 - -

19 5,80 - 1,002 - - 66,0 - -

20 5,85 - - 1,128 - 67,0 - -

21 6,00 - - 1,017 - - 70,0 - -

22 5,80 - - 1,106 - - 72,4 - -

23 6,00 - - 1,158 - - 73,0 - -

24 6,00 - - 1,353 - - 74,0 - -

25 5,03 - - 1,424 - - 72,0 - -

26 6,00 - - 1,227 - - 73,0 - -

27 - 5,00 5,70 - 2,489 1,701 - 74,0 72,3

28 - 5,60 5,75 - 1,589 979 - 73,4 67,4

29 - 5,70 5,75 - 1,505 772 - 70,2 69,0

x 5,93 5,46 5,74 1.088,89 1.869,10 1.394,40 69,87 70,23 70,56

s 2 0,01 3,09 0,003 21.546,88 66.654,10 83.175,82 22,74 6,21 3,69

s 0,09 0,03 0,06 146,79 258,17 288,40 3,57 2,49 1,92

8 0,02 0,09 0,02 33,68 81,64 91,20 0,8? 0,79 0,61

c v ( * ) 1,60 5,46 1,09 15,49 13,81 ? 0 ,68 5,10 3,59 2 ,72

TABELA 4 - Análise estatística dos dados referentes ao pH, capacidade de retenção de água a uai 

dada am lombos afetados e não afetados, com basa noa elementos da tabala 3, 1978.

‘'-CARACTERÍSTICA f i s i
QUÍMICA^

. ^ R  e 1 a ç o e
de análÍ88Tr-— .

P H Capacidade de retenção de água ’mm 2) Umidade (^)

Valores"'-^^^
E statísticofc^^ A X c

B X C AXB A X c B X C AXB A X C B X c AXB

X 5 46 5 93 5,74 5,93 -0,28 1.869 10 1 .088, 89 1 394,40 1.088 ,69 474,40 70 f 23 69 97 70, 56 69, 97 -0,'33

. 2 o 09 0 01 0,003 0,01 0,07 66.654 10 21 .546, 88 83 175,82 21.546 ,88 30.898,90 6 ,21 12 74 3, 69 12, 74 12,00

8 0 03 0 ,09 0,06 0,09 0,27 258 17 146, 79 288,40 146 ,79 175,78 2 ,49 3 57 1, 92 3, 5.7 3,46

8 x 0 09 0 ,02 0,02 0,02 0,08 81 64 ” ,68 91,20 33 ,68 55,59 0 ,79 0 82 o, 61 °»82 1,10

cv(*) 5 46 1 ,60 1,09 1,60 - 13 81 13, 48 20,68 13 ,48 - 0 ,59 5 ,10 2, 72 5, 10 -

N 10 00 19 ,00 10,00 19,00 10,-00 10 00 19, 00 10,00 19 ,00 10,00 10 ,00 19 ,00 10, 00 19, 00 10,00

G L 27 00 27, 00 9,00 27, 00 27,00 9,00 27 00 27, 00 9,00

|t| 6 40 5,
•

90 3,27 10, 44 3,81* 8,54
#

o 20
18

o, 4 8 nS 0,3CT8

Legendat A = area lesada______
, . lomboa afetados 

B = area contígua a lesao-----

C = lombos não afetados

* = diferença estatisticamente significants as0,05 

ns = diferença estatisticamente não significantes
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TABELA 5 - Resultados de examua de p H , capacidade de retenção de água e teor total de umidade 

de 29 pernis (adductor e graclllis) de suínos (1977).

'ss. CARACTERÍSTICA FÍ- 
^ ^ ^ . S I C O - Q U Í M I C A P H Capacidade da retonçao de água (mm2 ) Umidade (*)

AMOSTRA Na o 

A fatado

A f e t a d o
Nao 

A fo tado

A f e t a d o
Não

A fe tado

A f e t a d o

Area lesada Area contígua Area lasada /íraa contígua Area lesada Area contígua

1 6,30 - 1,057 _ - 73,0 - -

2 6.35 - - 1 ,374 - - 68,0 - -

3 - 5,30 5,65 - 1,882 1,550 - 71,0 73,5

4 - 5,70 5,75 - 1,838 1,460 - 72,0 73,0

5 6,20 - - 540 - - 72,0 - -

6 5,90 - - 1,268 - - 68,2 - -

7 6,00 - - 989 - - 69,2 - -

8 6,20 - - 1,100 - - 73,3 - -

9 - 5,40 5,80 - 1,889 1,483 - 73,5 71,2

10 6,30 - - 1,111 - - 70,6 - -

11 - 5,35 5,70 - 1 ,926 1,425 - 71,0 71,3

12 - 5,50 5,85 - 1,893 1,810 - 73,3 69,3

13 - 5,40 5,70 - 1,900 1,712 - 74,6 65,5

14 6,20 - - 1,277 - - 65,6 - -

15 - 5,10 5,60 - 2,071 1,525 - 70,0 67,2

16 6,10 - - 1,002 - - 72,4 - -

17 5,80 - - 1,265 - - 64,0 - -

18 6,00 - - 1,108 - - 73,0 - -

19 6,20 - - 994 - - 69,0 - -

20 6,30 - - 542 - - 64,0 - -

21 5,80 - 1,365 - - 73,0 - -

22 - 5,00 5,75 - 1,794 676 - 67,0 69,0

23 6,00 - - 910 - - 72,0 - -

24 5,95 - - 829 - - 75,0 - -

25 5,85 - - 1,073 - - 70,0 - -

26 6,10 - - 949 - - 74,0 - -

27 5,85 - - 1,023 - - 68,0 - -

28 6,00 - - 1,294 - - 75,0 - -

29 5,90 - 1,169 70,0 -

X 6,06 5,34 5,73 1.059,00 1.899,00 1.455,13 70,44 71,55 70,00
28 0,03 0,05 0,01 51.916,70 6.500,86 116.364,12 10,91 5,73 7,71

8 0,12 0,22 0,08 227,85 80,63 341,12 3,30 2,39 2,73

0,04 0,08 0,03 49,72 28,51 120,60 0,72 0,85 0,98

Z\l(%) 2,95 4,11 1,40 21,52 4,25 23,44 4,69 3,34 3,97

TABELA 6 - Análiss estatística dos dados referentes ao pH, capacidade de retenção de água e uni 

dade em pernis afetados e não afetados, com base nos elementos da tabela 5, 1 978.

\ C A R A C T E  RÍSTICA FÍSI 
U í M IC A ^ P H C apacidade de retenção de agua ( 2v(mm ) Umidade (*)

^ ' - ^ d e  análises 
V a l o r e í ^ ^ v ^ ^
E statísticoa —

A X
C B X C AXB A X c B X C AXB A X C B X C AXB

X 5, 06 5 73 6 06 -0,38 1.B 9 9 ,00 1 .059,00 1.455, 13 1 .059,00 443,33 71,55 70,44 70, 00 70,44 1,55

s 2 ,05 0, 03 0 01 0 ,03 0,04 6.500,10 51 .916,70 116.364, 12 51 • 9 1 6 ,7C 99.654,13 5,73 10,91 7, 71 10,91 14,87

s 1 ,22 o, 18 o 08 0 ,16 0,20 80,63 227,35 341, 12 227,35 315,68 2,39 3,30 1, 76 3,30 3,86

,08 o, 04 0 03 0 ,04 0,07 28,51 49,72 120, 70 49,72 111, SI 0,85 0,72 o, 98 0,72 1,36

C \l{%) ,11 2 95 2 40 2 95 - 4,25 71,52 23, 44 21,52 3,34 4,69 3, 97 4,79 -

N ,03 21, 00 9 00 21 ,00 3,00 8,00 21,QQ 8, OO 21,00 8, D0 8,00 21,00 B »00 21,00 8,00

C L 27, 00 2? ,00 7,00 27, 00 27. 00 7, D0 27 ,00 27, 00 7,00

|t| 9, 09* 5 ,09 5,49 10, G 9 #
*

64 3, 98 0 ,86n8 o, 34n8 l,14nS

L e » . n 4 . i  A = é r e a  -------------- - _ , p . r n l . ■ r . t . d M

B « área contígua à l e s a t t ^ ^

C = Dornis não afBtados

* * dlforença aetatisticamínte slgnificante a * 0 f05

ns» diferença n otatistlcanenta não slgnificante


